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 Os recursos do FPS do Município de Teutônia são aplicados de 

acordo com a Política de Investimentos, atendendo a Resolução 3.922/2010 e 
as disposições da Portaria 519/2011, e também, considerando os fatores de 
risco, segurança, solvência, liquidez e transparência.  

 

 O Comitê de Investimentos visa alocar os recursos financeiros em 
produtos e ativos adequados ao perfil e às necessidades atuariais do Regime 
Próprio de Previdência Social (RPPS) do Município de Teutônia. Buscando as 
melhores estratégias para superar a Meta Atuarial Anual correspondente a 
6% (seis por cento) acrescida da variação do INPC (Índice Nacional de Preço 
do Consumidor). 
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 O presente relatório tem o objetivo de apresentar de forma clara e 
detalhada as informações relativas à carteira de investimentos do Fundo 
Próprio de Previdência Social (FPS) do Município de Teutônia, evidenciando 
detalhadamente a rentabilidade dos ativos, a comparação com a meta 
atuarial, entre outros indicadores. Informações estas que são de suma 
importância para devida análise e controle dos gestores, diretores e 
conselheiros do Fundo. 

 

 As informações utilizadas neste relatório são obtidas pelos extratos 
oficiais das instituições financeiras em que o RPPS aloca seus recursos, 
legislação pertinente, e demais documentos pertinentes ao mercado 
financeiro e econômico. Este relatório refere-se ao 3º trimestre de 2016, 
compreendendo os meses de Julho, Agosto e Setembro, e possui data base de 
30/09/2016. 
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Demonstrativo das aplicações e investimentos dos recursos 
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Análise Macroeconômica 
 
EUA 
 Nos EUA, a disputa eleitoral marcada pelo debate entre os candidatos à 
presidência do país, Donald Trump e Hillary Clinton, juntamente com a reunião do FOMC 
foram os principais destaques do mês. Em relação ao primeiro ponto, as significativas 
diferenças entre as políticas econômicas defendidas por cada candidato e a evolução das 
pesquisas tem elevado o risco político no país. Sobre o segundo fator, embora o comitê de 
política monetária do Fed tenha mantido a taxa básica de juros inalterada (no intervalo 
entre 0,25% e 0,50%), a decisão não foi unanime. Três diretores votaram a favor de uma 
alta de 25 pontos base, enquanto sete preferiram a manutenção. No comunicado pós-
encontro, a instituição afirmou com base na análise do balanço de risco que o “argumento 
para a alta de juros se fortaleceu nos últimos meses”. O tom mais firme do comunicado 
reforçou o que já havia sido dito pela presidente do Banco Central dos EUA (Fed) no mês 
passado, sinalizando que alta de juros deve ocorrer ainda este ano. Sobre as projeções, 
houve revisão para baixo na trajetória esperada da taxa de juros para os próximos três 
anos. Em suma, a mensagem transmitida é a de que a normalização da política monetária 
deve acontecer de maneira gradativa. 

Fonte: Boletim RPPS – CAIXA – Setembro 2016. 
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BRASIL 
  

 O mês de setembro foi marcado pelo avanço na articulação do governo 
para a aprovação da Proposta de Emenda à Constituição (PEC 241/2016) que trata 
do limite de gastos. Além disso, foi encaminhado ao Legislativo o Projeto de Lei 
orçamentária com as diretrizes para os gastos de 2017. No que se referem aos 
indicadores conjunturais, os dados apresentaram comportamento heterogêneo em 
setembro. De um lado, a produção industrial subiu frente ao resultado anterior, 
enquanto de outro, a taxa de desemprego continuou a se deteriorar. 
 Dando prosseguimento ao plano de reestruturação das contas fiscais, no 
final do mês o governo se reuniu com os presidentes do Senado, Renan Calheiros, e 
da Câmara, Rodrigo Maia, para articular sobre a primeira votação da PEC dos gastos. 
Com isso, cresce a probabilidade de que o texto seja aprovado em sua íntegra. 
  

Fonte: Boletim RPPS – CAIXA – Setembro 2016. 
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  Ainda sobre a questão dos dispêndios, em novos esforços para contenção 
destes, o governo decidiu vetar integralmente o reajuste de 67% dos salários dos 
defensores públicos. A medida foi bem recebida pelo mercado, já que tende a evitar a 
abertura de novas reivindicações de reajustes por parte de outros servidores. Por outro 
lado, noticias negativas vieram do lado dos Estados, que diante do agravamento da 
crise financeira intensificaram as pressões junto à União por um novo socorro 
financeiro.  
 Em relação à atividade, o desempenho foi misto em setembro. Por um lado, 
o volume de serviços de julho subiu (0,7%, M/M), a confiança dos agentes de 
setembro e a produção da indústria de julho (0,1%, M/M) melhoraram. Por outro, as 
vendas do varejo de julho recuaram, enquanto o IBC-Br, que é considerando um 
indicador antecedente do PIB, subiu apenas 0,1% (M/M) em julho. E por fim, a taxa de 
desemprego de agosto mostrou elevação de 11,6% para 11,8%, refletindo o aumento 
de 177 mil indivíduos da população desocupada e a redução de 173 mil da força de 
trabalho. No entanto, a taxa de participação menor limitou o avanço. 

Fonte: Boletim RPPS – CAIXA – Setembro 2016. 
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Renda Fixa 
  
                A percepção de que a normalização da política monetária no Brasil pode 
começar na próxima reunião do Copom, em outubro, ainda que com cortes graduais da 
taxa, ganhou força com a divulgação do IPCA‐15 de setembro, que registrou alta de 
0,23%, a menor para esse mês desde 2009, em função da deflação de preços dos 
alimentos e de transporte. A queda do índice foi acompanhada pelo fechamento das 
curvas de juros, a partir da segunda quinzena do mês. A avaliação é de que a 
divulgação, no dia 7/10, do IPCA de setembro, de 0,08%, abaixo das estimativas do 
mercado, deve alimentar a expectativa dos agentes, apesar da indicação da Autoridade 
Monetária de que não tem um cronograma definido para o corte de juros. 
 
                 O IRFM1+, que captura o retorno de uma carteira teórica de prefixados com 
vencimento maior que um ano, e o IMAB5+, referenciado nas NTN‐Bs com prazo acima 
de cinco anos, refletiram o movimento das taxas e registraram as melhores 
rentabilidades entre os índices ANBIMA no período, de 2,33% e 1,67%, respectivamente. 
 

Fonte: Boletim  ANBIMA – Renda Fixa - Ano  VI ‐ N° 70 ‐  Outubro/2016 
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 Essa performance contribuiu para a alta de 1,53% do IMA‐Geral no mês, que 
acumula 17,70% no ano, alavancado pelo desempenho do IMAB 5+ e do IRFM 1+, que 
registraram no mesmo período altas de 28,05% e 25,23%, inferiores apenas à variação 
acumulada do Ibovespa (34,54%), destaque entre os demais referenciais de 
rentabilidade no mercado em 2016.  
 
                   Com isto, e mesmo com dois dias úteis a menos que agosto, as operações 
com NTN‐Bs de maior duration voltaram a subir, passando de 34% nos dois meses 
anteriores para 39% dos negócios realizados com títulos públicos indexados em 
setembro. Já em relação aos prefixados (LTN e NTN‐F), a performance no secundário foi 
ainda melhor – o volume transacionado e a média mensal dos negócios subiram 59,4% 
e 74,5% em comparação com os respectivos valores no mês anterior. 
 
 

Fonte: Boletim  ANBIMA – Renda Fixa - Ano  VI ‐  N° 70 ‐  Outubro/2016 


